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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de 
diferentes sistemas de aplicação tratamento de sementes (TS), 
sulco de semeadura (Sulco) e associação de ambos (TS + Sulco) 
e tratamentos químicos no controle de Pratylenchus brachyurus 
e Meloydogine javanica, em condição de campo e ambiente 
controlado em vaso. O delineamento utilizado foi de blocos 
ao acaso, com parcelas subdivididas, em que, nas parcelas 
principais, foram alocados três sistemas de aplicação: tratamento 
de sementes, aplicação no sulco + tratamento de sementes 
(duas vezes a dose) e aplicação no sulco. As subparcelas foram 
constituídas de diferentes tratamentos químicos: testemunha; 
abamectina + tiametoxam + fl udioxonil + metalaxil-M + 
tiabendazol (30+42+1,5+1,2+9g i.a. ha-1); imidacloprido + 
tiodicarbe + carbendazim + tiram (63+189+18+42g i.a. ha-1); 
fi pronil + tiofanato-metílico + piraclostrobina (30+27+3g i.a. ha-1); 
carbofurano + carbendazim + tiram (420+18+42g i.a. ha-1). 
Avaliou-se a população de fi tonematoides no sistema radicular 
(campo e ambiente controlado), área foliar e massa seca de parte 
aérea (ambiente controlado). A associação de TS + sulco resultou 
em maior efi cácia e efeito residual de controle dos nematoides. 
O tratamento com abamectina + tiametoxam + fl udioxonil + 
metalaxil-M + tiabendazol promoveu os maiores níveis de controle, 
com benefícios expressivos no desenvolvimento das plantas.

Palavras-chave: Pratylenchus brachyurus, Meloydogyne javanica, 
controle químico, tratamento de semente, sulco.

ABSTRACT

This study aimed to evaluate the effect of different 
application systems seed treatment (ST), in-furrow application and 
association of both (ST + in-furrow) and chemical treatments for 
control of Pratylenchus brachyurus and Meloydogine javanica 
under fi eld condition and controlled atmosphere in pots. The 
experimental design was a randomized block, with split plot 
and four replications. In the main plots were allocated three 
application systems: seed treatment, in-furrow + seed treatment 

(double dose) and in-furrow. The subplots were composed of 
different chemical treatments: check, abamectin + thiamethoxam + 
fl udioxonil + metalaxyl-M + thiabendazole (30+42+9+1.5+1.2g 
a.i. ha-1), imidacloprid + thiodicarb + carbendazim + thiram 
(63+189+18+42g a.i. ha-1), fi pronil + thiophanate-methyl + 
pyraclostrobin (30+27+3g a.i. ha-1), carbofuran + carbendazim 
+ thiram (420+18+42g a.i. ha-1). It was evaluated the population 
of nematodes in the roots (fi eld and controlled atmosphere), leaf 
area and shoot dry weight (controlled atmosphere). It was found 
that association of TS + in-furrow application provided higher 
effi cacy and residual effect for nematode control under fi eld and 
controlled atmosphere conditions. The treatment with abamectin 
+ thiamethoxam + fl udioxonil + metalaxyl-M + thiabendazole 
delivered greatest levels of control, with signifi cant benefi ts in 
plant development.

Key words: Pratylenchus brachyurus, Meloydogyne javanica, 
chemical control, seed treatment, in-furrow.

INTRODUÇÃO

Os problemas fi tossanitários estão entre 
os principais fatores que limitam a obtenção de altos 
rendimentos em soja, destacando-se os nematoides 
como patógenos responsáveis por prejuízos crescentes 
(ALMEIDA et al., 2005). Dentre os gêneros de 
maior importância e interesse econômico para a soja, 
destacam-se as espécies Meloidogyne javanica e 
Meloidogyne incognita (nematoides de galhas) e 
Pratylenchus brachyurus (nematoide das lesões 
radiculares) (FERRAZ, 2001). O ataque desses 
nematoides resulta muitas vezes na redução do tamanho 
das plantas, com intenso abortamento de vagens durante 
o fl orescimento e amadurecimento prematuro das plantas, 
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podendo os danos variarem de 30 a 50% em função da 
intensidade do ataque (GOULART, 2008; DIAS, 2010).

A erradicação de nematoides em área 
infestada é extremamente difícil. Entre as estratégias 
de manejo integrado consideradas mais promissoras, 
podem ser citadas a rotação ou sucessão de culturas 
com espécies não hospedeiras, a utilização de 
cultivares resistentes ou tolerantes e o tratamento 
químico (ARAÚJO et al., 2012). O manejo 
químico de nematoides pode ser feito com o uso de 
nematicidas no tratamento de sementes (CABRERA 
et al., 2009) ou em aplicação no sulco de semeadura 
(NOVARETTI; REIS, 2009), embora na cultura da 
soja esta técnica ainda seja muito pouco difundida.

No entanto, os resultados de controle de 
nematoides via tratamento de semente apontam curto 
período de proteção, chegando até 30 dias após a 
emergência das plantas, na grande maioria dos casos 
(FASKE & STARR, 2007; CABRERA et al., 2009). 
Esse fato pode estar atrelado às restrições impostas 
pela tecnologia de aplicação. Uma possibilidade 
seria a aplicação de defensivos líquidos no sulco de 
semeadura ou a associação de tratamento de sulco 
e tratamento de sementes, o que em partes poderia 
minimizar as defi ciências inerentes ao tratamento de 
sementes. Entretanto, esta técnica praticamente ainda 

não foi estudada no Brasil para a cultura da soja, 
consequentemente há uma grande escassez de trabalhos 
mostrando resultados que comprovem a sua efi cácia. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito de diferentes sistemas de aplicação de 
agroquímicos tratamento de sementes (TS), sulco de 
semeadura (Sulco) e associação dos dois (TS + Sulco) 
e tratamentos químicos (inseticidas/nematicidas) no 
controle de Pratylenchus brachyurus e Meloydogine 
javanica e desenvolvimento da cultura da soja em 
condição de campo e ambiente controlado.

MATERIAL   E   MÉTODOS

O experimento de campo foi instalado 
em uma unidade de produção comercial de soja, 
localizada no município de Júlio de Castilho – RS, 
com consistente histórico de perdas decorrentes da 
ocorrência de fi tonematoides na cultura da soja, nos 
últimos cinco anos. O delineamento experimental 
utilizado foi de blocos ao acaso em parcelas 
subdivididas, em arranjo fatorial (3x5) e quatro 
repetições. Nas parcelas principais, foram alocados os 
sistemas de aplicação (tratamento de semente, líquido 
no sulco e a associação destes) e nas subparcelas os 
tratamentos químicos acrescido de uma testemunha, 
sem aplicação de produto (Tabela 1). 

Tabela 1 - Sistemas de aplicação, tratamentos químicos (produto comercial), princípios ativos e doses dos produtos avaliados para o controle
de fitonematoides da soja em nível de campo. Santa Maria, UFSM, 2012.

Sistemas de
aplicação Tratamentos químicos Princípios ativos Doses (g de i.a. ha-1)

Testemunha - -

Avicta Completo abamectina + tiametoxam + fludioxonil + metalaxil-M +
tiabendazol 30 + 42 + 1,5 + 1,2 + 9

Cropstar + Derosal Plus imidacloprido + tiodicarbe + carbendazim + tiram 63 + 189 + 18 + 42
Standak Top fipronil + tiofanato-metílico+ piraclostrobina 30 + 27 + 3

TS (1)

Furadan 350 FS + Derosal
Plus carbofurano + carbendazim + tiram 420 + 18 + 42

Testemunha - -

Avicta Completo abamectina + tiametoxam + fludioxonil + metalaxil-M +
tiabendazol 30 + 42 + 1,5 + 1,2 + 9

Cropstar + Derosal Plus imidacloprido + tiodicarbe + carbendazim + tiram 63 + 189 + 18 + 42
Standak Top fipronil + tiofanato-metílico+ piraclostrobina 30 + 27 + 3

TS + Sulco (2)

Furadan 350 FS + Derosal
Plus carbofurano + carbendazim + tiram 420 + 18 + 42

Testemunha - -

Avicta Completo abamectina + tiametoxam + fludioxonil + metalaxil-M +
tiabendazol 30 + 42 + 1,5 + 1,2 + 9

Cropstar + Derosal Plus imidacloprido + tiodicarbe + carbendazim + tiram 63 + 189 + 18 + 42
Standak Top fipronil + tiofanato-metílico+ piraclostrobina 30 + 27 + 3

Sulco (3)

Furadan 350 FS + Derosal
Plus carbofurano + carbendazim + tiram 420 + 18 + 42

(1) Tratamento de sementes. (2) Tratamento de sementes associado à aplicação de inseticidas/nematicidas pulverizado em jato dirigido no sulco
de semeadura. (3) Aplicação de inseticidas/nematicidas em jato dirigido no sulco de semeadura.
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A semeadura foi realizada com o auxílio de 
uma semeadora Imasa PHS 63, dotada de três linhas, 
espaçadas a 50cm, sendo esta tracionada por um trator 
Landini, modelo Montana 45, a uma velocidade de 
5,4km h-1. Para a aplicação dos tratamentos no sulco, foi 
adaptado na semeadora um equipamento pressurizado 
a CO2, dotado de um sistema de mangueiras e pontas 
do tipo cone vazio TX 80 015, mais adequada para 
esse tipo de aplicação em função do seu padrão de 
distribuição da calda e menor de entupimento por 
partículas de solo. As mangeiras foram acopladas 
junto às linhas de semeadura, atrás da haste sulcadora 
de fertilizantes, o que permitiu a aplicação direta dos 
produtos no interior do sulco no solo. O conjunto de 
pontas foi instalado em uma posição que, quando em 
trabalho, as mesmas fi cavam praticamente na altura da 
linha do solo, fazendo com que a totalidade do produto 
fosse depositada no interior do sulco. A faixa de 
deposição foi de aproximadamente 0,07m de largura e 
profundidade, chegando a aproximadamente 0,15m. O 
equipamento foi calibrado a uma pressão de trabalho 
de 300KPa e volume de calda de 80L ha-1. 

A cultivar utilizada foi a ‘Syngenta 
Vmax RR’, com ciclo de maturação 6.2, suscetível 
aos nematoides causadores de galhas e de lesões 
radiculares. A semeadura foi efetuada no dia 12 de 
novembro de 2011, utilizando-se um espaçamento de 
0,50m entre fi leiras, profundidade de 0,03m e uma 
densidade de 28 plantas m-2, o que representou um total 
de 60kg de semente por hectare. A adubação de base 
utilizada foi de 400kg ha-1 da fórmula NPK 5-25-25, 
de acordo com a análise do solo, e os demais tratos 
culturais foram realizadas conforme as recomendações 
para a cultura da soja (REUNIÃO..., 2010).

O tratamento de sementes foi realizado em 
sacos plásticos com capacidade de 3L, utilizando-
se uma amostra de 1kg de semente por tratamento. 
Os produtos foram dosados com seringas graduadas 
de 3mL, sendo o volume completado com água até 
um valor compatível a 800mL de calda por 100kg de 
sementes, para garantir a uniformidade de distribuição 
dos produtos na superfície das sementes. 

O experimento em ambiente controlado 
foi conduzido em casa-de-vegetação da estação 
experimental do Instituto Phytus, município de 
Itaara – RS, dotada de um sistema de controle de 
temperatura, umidade e fertirrigação automatizados. 
Para a semeadura, foram utilizados vasos plásticos 
de 5L, preenchidos com substrato a base de areia e 
solo, previamente esterilizados, na proporção 1:1, 
com a cultivar de soja ‘Syngenta Vmax RR’. O 
delineamento experimental de blocos ao acaso, em 
esquema bifatorial (3x5) e cinco repetições, cujos 

fatores e os tratamentos foram os mesmos utilizados 
no experimento de campo (Tabela 1). Cada unidade 
experimental foi constituída por um vaso, com apenas 
uma planta.

Para o tratamento de sementes, foi 
utilizado o mesmo procedimento descrito acima, 
no experimento conduzido em nível de campo. A 
aplicação dos tratamentos no sulco foi realizada no 
momento da semeadura, utilizando-se um pulverizador 
costal pressurizado a CO2, dotado de lança simples 
com ponta de pulverização do tipo TX 80 015 e 
calibrado à pressão de 300KPa e vazão de trabalho de 
80L ha-1. O sulco foi aberto manualmente a 0,15m de 
profundidade e 0,07m de largura, a fi m de possibilitar 
a deposição dos tratamentos no interior do solo. O 
jato de aplicação cobriu completamente a área interna 
do sulco de semeadura, que, após a aplicação, foi 
remanejado para 0,03m de profundidade para então 
efetuar-se a deposição das sementes. Aos cinco dias 
após a emergência (DAE), cada planta foi inoculada 
com 4mL de uma suspensão de 1.000 indivíduos (ovos 
+ juvenis) mL-1 de uma população de Meloidogyne 
javanica proveniente de Júlio de Castilho – RS, 
extraído de vários sistemas radiculares de plantas de 
soja da cultivar ‘M-soy 8000 RR’, com base na técnica 
descrita por BONETI & FERRAZ (1981). A suspensão 
de ovos + juvenis foi vertida em dois orifícios de 2cm 
de profundidade e distantes 2cm do colo da planta.

Os parâmetros avaliados foram níveis 
populacionais de fi tonematoides no sistema radicular 
das plantas aos 30 e 90DAE no campo e aos 30 e 
60DAE nos vasos, seguindo a metodologia descrita 
por BONETI & FERRAZ (1981). Além disso, foram 
avaliadas a massa seca de parte aérea e área foliar aos 
30 e 60DAE nos vasos. Para estimativa da área foliar, 
utilizou-se o software QUANT® (VALE et al., 2001).

Para efeito de análise estatística, os 
dados de nematoides obtidos no sistema radicular 
foram transformados em 5,0X  devido às médias 
e os erros destes não seguirem distribuição normal, 
e posteriormente junto com os demais foram 
submetidos à análise de variância (teste F≤5%) e 
as médias também foram comparadas pelo teste de 
Tukey (5%), calculado através do software ASSITAT, 
versão 7.6 (SILVA & AZEVEDO, 2009).

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

O levantamento prévio da população 
de nematoides, realizado na área do experimento 
de campo, detectou uma infestação média de 
202 indivíduos (J2) de Meloidogyne javanica, 
279 indivíduos (J2) de Helicotilenchus sp., 3,31 
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indivíduos (J2) de Pratylenchus brachyurus e 3,44 
ovos a cada 250cm3 de solo.

A análise de variância mostrou interação 
signifi cativa entre os sistemas de aplicação e 
tratamentos químicos para os níveis populacionais de 
Pratylenchus brachyurus e Meloidogyne javanica 
aos 30DAE e 90DAE em campo e para Meloidogyne 
javanica aos 30 e 60DAE em vasos, ao nível de 5% 
de signifi cância (Tabela 2 e 3). De maneira geral, 
considerando-se apenas os sistemas de aplicação, 
não houve diferença estatística em nenhuma das 
avaliações de campo e vasos, mostrando que a 
resposta da tecnologia de aplicação está condicionada 
às características específi cas de cada produto. 

Quando comparados os desempenhos de 
controle dos tratamentos químicos para Pratylenchus 
brachyurus em nível de campo aos 30DAE, observa-
se que eles apresentaram diferenças signifi cativas da 
testemunha somente quando aplicados via TS + Sulco 
ou Sulco. Nas duas formas de aplicação, o maior nível 
de controle foi verifi cado no tratamento abamectina + 
tiametoxam + fl udioxonil + metalaxil-M + tiabendazol, 
diferindo estatisticamente da testemunha. A magnitude do 
controle desse tratamento foi de 70,9% e 64,5%, quando 
aplicados via TS + Sulco e Sulco, respectivamente. Do 
mesmo modo, o tratamento abamectina + tiametoxam 
+ fl udioxonil + metalaxil-M + tiabendazol destacou-se 
frente aos demais nos três sistemas de aplicação para 

Tabela 2 - Níveis populacionais de Pratylenchus brachyurus e Meloidogyne javanica em 5g de raízes de soja conduzidas em condições de
campo aos 30 e 90DAE, em função de diferentes tratamentos químicos e sistemas de aplicação.

--------------------------------------------------------------------------------30 DAE-------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------Pratylenchus brachyurus--------------------------------------------------------------------

--------------------------------------Tratamentos químicos (TQ) 1-----------------------------
Sistema de aplicação (SA)

---------1------- ---------2------- ---------3-------- ---------4-------- ---------5-------
--Média SA--

TS 51,3 aA 3 40,0 aA 35,0 aA 41,3 aA 32,5 aA 40,0 ns
TS + Sulco 47,5 aA 13,8 bB 24,5 aAB 36,3 aAB 22,5 aAB 28,9
Sulco 56,3 aA 20,0 abB 27,5 aAB 35,0 aAB 30,0 aAB 33,8
Média TQ 51,7 a 24,6 b 29,0 b 37,5 ab 28,3 b   
----------------------------------------------------------------------Meloidogyne javanica-----------------------------------------------------------------------

-------------------------------------Tratamentos químicos--------------------------------------
Sistema de aplicação

---------1------- ---------2------- ---------3-------- ---------4-------- ---------5-------
--Média SA--

TS 365,0 aA 90,0 aC 175,0 aBC 265,0 aAB 247,5 aAB 228,5 ns
TS + Sulco 474,5 aA 75,0 aC 127,5 aBC 167,5 aBC 211,5 aB 211,2
Sulco 452,5 aA 95,0 aC 145,0 aC 172,5 aBC 287,5 aAB 230,5
Média TQ 430,7 a 86,7 b 149,2 b 201,7 ab 248,8 ab   
--------------------------------------------------------------------------------90 DAE-------------------------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------Pratylenchus brachyurus--------------------------------------------------------------------

-------------------------------------Tratamentos químicos--------------------------------------
Sistema de aplicação

---------1------- ---------2------- ---------3------- ---------4-------- ---------5-------
--Média SA--

TS 3860,0 aA 2 2047,5 aB 2630,0 aAB 3852,5 aAB 2395,0 aAB 2957,0 ns
TS + Sulco 3640,0 aA 3365,0 aA 3125,0 aA 3735,0 aA 2670,0 aA 3307,0
Sulco 3475,0 aA 2070,0 aA 2522,5 aA 3827,5 aA 2725,0 aA 2924,0
Média TQ 3658,3 a 2494,2 b 2759,2 b 3805,0 ab 2596,7 b   
-----------------------------------------------------------------------Meloidogyne javanica----------------------------------------------------------------------

-------------------------------------Tratamentos químicos--------------------------------------
Sistema de aplicação

---------1------- ---------2------- ---------3-------- ---------4-------- ---------5------
--Média SA--

TS 2855,0 aA 2315,0 aA 2550,0 aA 2624,0 aA 2322,5 aA 2533,3 ns
TS + Sulco 2650,0 aA 1330,0 aB 1780,0 aAB 2115,0 aAB 1350,0 aB 1845,0
Sulco 2680,0 aA 1632,5 aB 2780,0 aAB 2995,0 aAB 1705,0 aB 2358,5
Média TQ 2728,3 a 1759,2 b 2370,0 ab 2578,0 ab 1792,5 b   

1Tratamentos químicos: 1 – Testemunha; 2 – Avicta Completo (abamectina + tiametoxam + fludioxonil + metalaxil-M + tiabendazol - 30 +
42 + 1,5 + 1,2 + 9g i.a. ha-1); 3 – Cropstar + Derosal Plus (imidacloprido + tiodicarbe + carbendazim + tiram - 63 + 189 + 18 + 42g i.a. ha-1);
4 - Standak Top (fipronil + tiofanato-metílico + piraclostrobina - 30 + 27 + 3g i.a. ha-1); 5 - Furadan 350 FS + Derosal Plus (carbofurano +
carbendazim + tiram - 420 + 18 + 42g i.a. ha-1). 2Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro.  Coeficientes de variação (%) 30DAE:
Pratylenchus brachyurus = 38,82 e Meloidogyne javanica = 47,21. Coeficientes de variação (%) 90DAE: Pratylenchus brachyurus =
31,56; Meloidogyne javanica = 65,21.
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Meloidogyne javanica aos 30DAE, com controles na 
ordem de 75,4%, 84,2% e 78,9%, quando aplicados via 
TS, TS + Sulco e Sulco, respectivamente. (Tabela 2).

A pequena diferença de controle entre os 
sistemas de aplicação para os dois nematoides aos 30 
DAE pode ter uma explicação em que a quantidade de 
ativo aplicada e o local de deposição do ativo tanto via 
TS como Sulco pode ter sido sufi ciente para garantir 
um desempenho semelhante à associação de TS + 
Sulco. Na avaliação de 30DAE, verifi caram-se níveis 
mais elevados de controle de Meloidogyne javanica em 
relação a Pratylenchus brachyurus, seguindo a mesma 
tendência observada por VITTI (2009), que obteve 
efetiva redução populacional de Heterodera glycines 
com o tratamento de sementes a base de abamectina, 
sem apresentar efeito signifi cativo sobre a redução da 
população de Pratylenchus brachyurus, indicando 
a maior difi culdade de controle desses nematoides 
quando comparados aos demais que incidem na 
cultura da soja. Essa especifi cidade pode ter, como 
uma das possíveis explicações, além das diferenças 
de sensibilidade aos produtos químicos intrínsecas de 
cada espécie de nematoide, o fato do Pratylenchus 
brachyurus ser um nematoide de hábito migrador e 
assim não formar um sítio de alimentação permanente 
com a raiz, como é característico dos nematoides dos 
gêneros Meloidogyne spp. e Heterodera  spp..

Já os níveis de controle observados aos 
90DAE foram inferiores aos observados nos 30DAE, 
demonstrando perda de desempenho ou efeito residual 
dos tratamentos químicos com o avanço do ciclo 
da cultura em condições de campo (Tabela 2).  A 
magnitude da queda de controle foi menos acentuada 

nos tratamentos cuja aplicação foi realizada na forma de 
TS + Sulco, indicando o benefício da maior deposição 
e melhor distribuição do ativo dos produtos no perfi l 
do sulco de semeadura. Considerando as aplicações 
isoladas de TS e Sulco, pode-se observar maior controle 
da aplicação via Sulco aos 90DAE. Esse fato reforça 
ainda mais a importância da tecnologia de aplicação 
quando se fala em controle químico de nematoide, 
sendo a magnitude dessa resposta dependente muitas 
vezes da característica do produto (mobilidade no solo 
e persistência) e do nematoide alvo.

Ao analisar-se os tratamentos químicos 
para o ensaio conduzido em vasos, pode-se observar 
que somente o tratamento abamectina + tiametoxam 
+ fl udioxonil + metalaxil-M + tiabendazol apresentou 
diferença signifi cativa em relação à testemunha, 
independentemente da forma de aplicação (TS, TS 
+ Sulco ou Sulco) aos 30 e 60DAE (Tabela 3). Esse 
comportamento foi diferenciado do observado no 
campo, onde a associação TS + Sulco se destacou 
frente às demais formas de aplicação, em avaliações 
mais tardias. Uma possível explicação pode estar no 
fato de que, nas condições de campo, a degradação 
de ativo é mais intensa quando comparada a um 
ambiente controlado por ações bióticas e abióticas, 
e por isso os tratamentos com maior quantidade de 
ativo (TS + Sulco) promoveram um controle mais 
prolongado em comparação aos TS e Sulco isolados.

Percebe-se claramente através da análise 
dos dados de área foliar e massa seca, que o 
desenvolvimento das plantas está diretamente ligado 
ao nível de interferência do ataque de Meloidogyne 

Tabela 3 - Nível populacional de Meloidogyne javanica em 5 g de raízes de soja conduzidas em vasos aos 30 e 60DAE, em função de
diferentes tratamentos químicos e sistemas de aplicação.

--------------------------------------------------------------------------------30DAE---------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------Tratamentos químicos (TQ) 1-------------------------------------Sistema de aplicação (SA) ----------1--------- ----------2--------- ----------3--------- ---------4-------- ---------5-------- --Média SA--

TS 37,5 aA 2 11,8 aB 17,5 aAB 25,0 aAB 30,0 aAB 24,4 ns
TS + Sulco 41,3 aA 10,0 aB 20,0 aAB 22,5 aAB 22,5 aAB 23,3
Sulco 40,0 aA 13,8 aB 22,5 aAB 30,0 aAB 30,0 aAB 27,3  
Média TQ 39,6 a 11,8 c 20,0 bc 25,8 abc 27,5 ab   
--------------------------------------------------------------------------------60DAE---------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------Tratamentos químicos------------------------------------------Sistema de aplicação ----------1--------- ----------2--------- ----------3--------- ---------4-------- --------5-------- --Média SA--

TS 507,5 aA 130,0 aB 467,5 aA 575,0 aA 442,5 aA 424,5 ns
TS + Sulco 485,0 aA 42,5 aB 270,0 aAB 412,5 aA 392,5 aA 320,5
Sulco 555,0 aA 71,3 aB 420,0 aA 400,0 aA 552,5 aA 399,8
Média TQ 515,8 a 81,3 b 385,8 a 462,5 a 462,5 a   

1Tratamentos químicos: 1 – Testemunha; 2 – Avicta Completo (abamectina + tiametoxam + fludioxonil + metalaxil-M + tiabendazol - 30 +
42 + 1,5 + 1,2 + 9g i.a. ha-1); 3 – Cropstar + Derosal Plus (imidacloprido + tiodicarbe + carbendazim + tiram - 63 + 189 + 18 + 42g i.a. ha-1);
4 - Standak Top (fipronil + tiofanato-metílico + piraclostrobina - 30 + 27 + 3g i.a. ha-1); 5 - Furadan 350 FS + Derosal Plus (carbofurano +
carbendazim + tiram - 420 + 18 + 42g i.a. ha-1). 2Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro. Coeficientes de variação (%): 30DAE = 42,45
e 60DAE = 42,86.
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javanica, uma vez que os maiores níveis de 
controle do nematoide refl etiram-se em maior 
desenvolvimento das plantas, medidos indiretamente 
por essas variáveis (Tabela 4). Com exceção do 
tratamento a base de fi pronil + tiofanato-metílico 
+ piraclostrobina, que não promeveu controle 
signifi cativo de Meloidogyne javanica e apresentou 
os maiores incrementos de área foliar e massa seca, 
o tratamento abamectina + tiametoxam + fl udioxonil 
+ metalaxil-M + tiabendazol, novamente destacou-se 
entre os demais. A magnitude da resposta mais uma 
vez esteve diretamente associada à tecnologia de 
aplicação empregada, principalmente no tratamento 
abamectina + tiametoxam + fl udioxonil + metalaxil-M 
+ tiabendazol, que, quando aplicado via TS + Sulco, 
aumentou o acúmulo de massa seca na ordem de 

21,82% e 18,2% na área foliar, quando comparados à 
testemunha sem controle. 

Em contraste com os resultados 
encontrados neste trabalho, CABRERA et al. 
(2009) não observaram diferenças signifi cativas no 
peso de raízes e parte aérea entre plantas tratadas 
com abamectina e plantas sem tratamento químico 
de Pratylenchus zeae em milho e Meloidogyne 
incognita em algodão. No entanto, deve-se fazer uma 
ressalva que a tecnologia de aplicação via tratamento 
de semente, pode ter sido um fator limitante à 
obtenção de resultados mais satisfatórios. Os autores 
FASKE & STARR (2007) verifi caram que a grande 
maioria da abamectina aplicada via tratamento de 
sementes permanece aderida ao tegumento das 
sementes. Quando as raízes crescem para fora dessa 

Tabela 4 - Área foliar (cm2 planta-1) e massa seca da parte aérea (g.planta-1) de plantas de soja conduzidas em vasos 30 e 60 dias após a
emergência (DAE), em função de diferentes tratamentos químicos e sistemas de aplicação.

-----------------------------------------------------------------------Área Foliar - 30DAE-----------------------------------------------------------------------

---------------------------------------Tratamentos químicos (TQ)1---------------------------------------
Sistema de aplicação (SA)

---------1------- ---------2--------- ----------3--------- ----------4--------- ----------5---------
--Média SA--

TS 3385,42 aC2 3625,05 aB 3720,46 aAB 3937,80 aA 3596,60 aBC 3653,07 ns
TS + Sulco 3499,20 aB 3830,00 aA 3792,80 aA 3862,00 abA 3713,20 aAB 3739,44
Sulco 3590,20 aA 3718,20 aA 3704,80 aA 3724,40 bA 3571,60 aA 3661,84
Média TQ 3491,61 c 3724,42 ab 3739,35 Ab 3841,40 a 3627,13 b   
Área Foliar - 60 DAE

------------------------------------------Tratamentos químicos--------------------------------------------
Sistema de aplicação

--------1-------- ---------2--------- ----------3--------- ----------4--------- ----------5---------
--Média SA--

TS 5622,60 aA 6115,48 aA 6028,00 aA 6274,18 aA 5997,60 aA 6007,57 ns
TS + Sulco 5648,50 aC 6676,80 aAB 6419,40 aAB 6709,30 aA 6004,32 aBC 6291,66
Sulco 5574,40 aB 6205,54 aAB 6157,26 aAB 6381,70 aA 5958,68 aAB 6055,52
Média TQ 5615,17 c 6332,61 ab 6201,55 Ab 6455,06 a 5986,87 bc   
Massa Seca - 30DAE

--------------------------------------------Tratamentos químicos------------------------------------------
Sistema de aplicação

-----------1---------- ---------2-------- ----------3--------- ---------4-------- ----------5---------
--Média SA--

TS 4,45 aB 5,02 aAB 5,15 aAB 5,47 abA 4,86 aAB 4,99 b
TS + Sulco 4,64 aB 5,39 aAB 5,38 aAB 5,96 aA 5,48 aAB 5,37 a
Sulco 4,71 aA 5,11 aA 5,18 aA 5,10 bA 4,82 aA 4,98 b
Média TQ 4,60 b 5,17 a 5,24 A 5,51 a 5,05 ab   
Massa Seca - 60DAE

-------------------------------------------Tratamentos químicos-------------------------------------------
Sistema de aplicação

--------1-------- ---------2--------- ----------3--------- ----------4--------- ----------5---------
--Média SA--

TS 30,25 aC 34,84 bAB 32,65 bBC 36,39 aA 33,75 aAB 33,573 b
TS + Sulco 30,77 aC 37,50 aA 36,57 aAB 37,12 aAB 34,17 aB 35,227 a
Sulco 31,00 aA 33,70 bA 33,92 bA 32,94 bA 32,45 aA 328,015 b
Média TQ 30,67 c 35,34 a 34,38 Ab 35,48 a 33,46 b   

1Tratamentos químicos: 1 – Testemunha; 2 – Avicta Completo (abamectina + tiametoxam + fludioxonil + metalaxil-M + tiabendazol - 30 +
42 + 1,5 + 1,2 + 9g i.a. ha-1); 3 – Cropstar + Derosal Plus (imidacloprido + tiodicarbe + carbendazim + tiram - 63 + 189 + 18 + 42g i.a. ha-1);
4 - Standak Top (fipronil + tiofanato-metílico + piraclostrobina - 30 + 27 + 3g i.a. ha-1); 5 - Furadan 350 FS + Derosal Plus (carbofurano +
carbendazim + tiram - 420 + 18 + 42g i.a. ha-1). 2Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro.  Coeficientes de variação (%) de área foliar:
30DAE = 4,49; 60DAE = 7,57. Coeficientes de variação (%) de massa seca: 15DAE = 12,13; 30DAE = 7,11; 60DAE = 3,37.



1540 Corte et al.

Ciência Rural, v.44, n.9, set, 2014.

região efetivamente protegida pela abamectina, elas 
se tornam sensíveis à infecção e colonização de 
nematoides presentes nesse local. Assim, segundo os 
autores, uma alternativa para superar essa limitação 
seria a adoção de uma tecnologia de aplicação que 
compensasse a imobilidade da abamectina no interior 
do solo, além da combinação com outros nematicidas 
sistêmicos e/ou com maior mobilidade no solo.

Com base nos resultados encontrados 
neste estudo, fi ca evidente a necessidade de avaliação 
de novos produtos e modalidades de aplicação para 
o controle de fi tonematoides em soja. Para que isso 
seja viável, os produtos a serem utilizados, além 
de seguros em termos toxicológicos e ambientais, 
devem ser efi cientes na redução populacional, além 
de mitigar seus efeitos deletérios ao desenvolvimento 
da cultura.

CONCLUSÃO

A mesma tendência dos resultados 
encontrados em condições de campo e ambiente 
controlado nos garante maior consistência em 
concluir que a associação de TS + Sulco resultou em 
maior efeito residual de controle, especialmente aos 
tratamentos abamectina + tiametoxam + fl udioxonil 
+ metalaxil-M + tiabendazol e imidacloprido + 
tiodicarbe + carbendazim + tiram. A tecnologia de 
aplicação via sulco foi mais efetiva quando comparada 
ao TS para o tratamento abamectina + tiametoxam + 
fl udioxonil + metalaxil-M + tiabendazol no controle 
de Meloidogyne javanica. O tratamento com 
abamectina + tiametoxam + fl udioxonil + metalaxil-M 
+ tiabendazol promoveu maiores níveis de controle, 
com benefícios expressivos no desenvolvimento 
das plantas. A resposta da tecnologia de aplicação 
depende das características dos produtos e do 
nematoide analisado. 
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